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Familiares 
procuram 
por homem 
desaparecido
Edilson Carlos 
dos Santos 
desapareceu 
no dia 10. Pág. A4

Uma carga de aproximadamente 
445,2 quilos de maconha, que, segundo 
a Polícia Rodoviária Federal (PRF), teria 
como destino Votuporanga (SP), foi 
apreendida após um grave acidente 
ocorrido na tarde de terça-feira (25), 
na BR-158, na região de Brasilândia 
(MS). O motorista do veículo, iden-
tificado como Gilson Alvare, de 22 
anos, natural de Ponta Porã (MS), 
morreu na manhã de quarta-feira 
(26), após não resistir aos múltiplos 
ferimentos provocados pela colisão.

FUGA TERMINOU
EM ACIDENTE

Segundo a PRF, a ocorrência teve 
início por volta das 14h40, durante 
uma fiscalização na BR-158. Os po-
liciais deram ordem de parada a um 
Honda Fit, que apresentava sinais 
de transportar uma carga pesada e 
divergências nos dados registrados 
no sistema. O motorista chegou a 
iniciar a parada, mas acelerou e fu-
giu por uma estrada vicinal. Após 
aproximadamente cinco quilômetros 
de acompanhamento, ele perdeu o 
controle da direção, saiu da pista, 
rompeu a cerca de uma propriedade 
rural e colidiu violentamente contra 
uma árvore. Com o impacto, o veículo 
ficou destruído e Gilson ficou preso 
às ferragens. Equipes do Corpo de 
Bombeiros e do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Samu), 
de Três Lagoas, realizaram o resgate 
e o encaminharam ao Hospital Au-
xiliadora, em Três Lagoas. O jovem 
apresentava escoriações, cortes e 
fraturas no ombro, quadril e fêmur 
esquerdo. Apesar do atendimento 
médico, ele morreu na manhã de 
quarta-feira.

DROGA ESTAVA
NO VEÍCULO

Durante a vistoria após o acidente, 
os policiais encontraram grande 

Vítima tinha 50 anos e foi localizada pelo próprio filho; 
Polícia Científica realizou perícia no imóvel. Página A4

Motorista de 22 anos fugiu de abordagem da PRF,
bateu contra uma árvore e morreu no hospital

Legislação que cria o programa “Cultura
nos bairros” foi publicada no último dia 19

Mulher é encontrada morta 
dentro de apartamento 
na região central de Jales

445 kg de maconha são 
apreendidos após acidente 
no MS; droga tinha como 
destino Votuporanga

Fotos: Reprodução / Fonte: 24H News MS

O Projeto de Lei 80/2026, do 
prefeito de Fernandópolis, 
João Paulo Cantarella, foi 
aprovado por unanimida-

de pelo Legislativo, resultando na 
Lei 5.769, de 19/08/2026, e deverá 
“democratizar o acesso à cultura, 
às artes e à informação”, na opinião 
do Secretário Municipal de Cultura 
e Turismo, Rubens Lopes Filho.

Para o secretário, trata-se de uma 
excelente ferramenta para discutir 
e implementar políticas públicas 
de descentralização cultural. De 
acordo com a lei, o programa deverá 
acontecer no mínimo uma vez por 
ano, podendo ser expandido.

Antes mesmo da sanção da lei, 
houve uma espécie de “piloto” dessa 
experiência, no mês de julho, na 
Cohab Antônio Brandini. Um show 
com a dupla Cézar e Paulinho atraiu 
grande público e foi considerado um 
sucesso. O mesmo deve acontecer 
com eventos de artesanato, gas-
tronomia e outras manifestações.

“A cidade não só cresce cultural-
mente como ganha referências na área 
do turismo”, comentou Lopes Filho, 
citando a recente Festa do Morango, 
realizada no bairro Brasilândia, que 
superou todas as expectativas.   

VOCAÇÃO 
Historicamente, Fernandópo-

lis sempre demonstrou vocação 
para projetos artístico-culturais 
descentralizados. Manifestações 
como a Folia de Reis e os shows de 
violeiros na periferia, por exemplo, 
acontecem há décadas. 

Em 1968, aconteceu a SUFE – 
Semana Universitária de Fernan-
dópolis – cujos eventos tiveram 
lugar no Clube Tóquio, no centro 
da cidade. Logo os organizadores 

perceberam que seria preciso levar 
a experiência aos bairros.

Entre 1973 e 1976, a Associação 
Fernandópolis Acadêmica (AFA) 
tentou colocar em prática essa pro-
posta, obtendo sucesso apenas 
parcial. Mas estava plantada a se-
mente da democratização cultural 
em Fernandópolis. Na época, o mote 
era a “realização de um trabalho de 
base, da periferia para o centro”. 

Na realidade, os equipamentos 
culturais, como teatros, museus, 
cinemas, costumam ficar no centro 
das cidades. Porém, os bairros têm 
associações, praças, campos de 
futebol de várzea e outros espaços 
adaptáveis. E tem escolas. Isso pode 
redundar no rompimento da “bolha 
central” e trazer frutos importantes, 
como a revelação de talentos.

FOMENTO
Não se trata apenas de lazer: o 

programa poderá injetar recursos 
na economia criativa territorial. 
Exemplo disso foi a presença do 
Coletivo Ferarte na edição da Cohab. 
Os recursos ficam na própria co-
munidade do território atendido.

A maior iluminação, a movimen-
tação de pessoas e a presença de 
artistas inibem o vandalismo e 
transformam a dinâmica do espa-
ço público urbanizado, trazendo 
sensação de segurança nas ruas 
e praças. É a aplicação prática do 
conceito de “urbanismo social”.

Além disso, a descentralização ajuda 
no resgate de histórias dos próprios 
bairros. Como Fernandópolis mantém 
em desenvolvimento uma pesquisa 
histórico-cultural financiada pela Lei 
Aldir Blanc (PNAB), é possível sonhar 
com a descoberta da identidade de 
cada comunidade, que assim realizará, 
de forma autônoma, a montagem de 
suas próprias atrações.   

Nova lei 
democratizará 
a cultura em 
Fernandópolis,
diz secretário
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quantidade de maconha no interior 
do Honda Fit e espalhada nas pro-
ximidades do automóvel. Ao todo, 
foram apreendidos 445,2 quilos da 
droga. A perícia também identificou 
adulteração nos elementos iden-
tificadores do veículo. Conforme 
a PRF, o Honda Fit possuía ainda 
registro de furto ocorrido em São 
Paulo (SP), no dia 8 de agosto.

DESTINO SERIA
VOTUPORANGA

Antes de ser encaminhado ao hos-

pital, Gilson informou aos policiais 
que havia recebido o Honda Fit já 
carregado com a droga em Ponta 
Porã (MS). Ele teria declarado que 
faria o transporte até Votuporanga, 
no interior paulista, e que receberia 
R$ 5 mil pelo serviço.

A ocorrência foi registrada e as 
circunstâncias relacionadas ao trans-
porte da droga, à origem do veículo 
e ao destino da carga permanecem 
sob investigação das autoridades 
competentes.
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Prefeitura convoca audiência 
pública sobre o Museu 
Histórico “Carlos Barozzi”

à  CULTURA

A abrangência do Código 
de Ética da Magistratura
e a isonomia no Judiciário

à  ARTIGO

l	Por Ives Gandra 
	 da Silva Martins*

A proposta de cria-
ção de um Códi-
go de Ética para 
a Magistratura, 

apresentada pelo ministro 
Edson Fachin no âmbito do 
Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), é uma iniciativa 
necessária para fortalecer a 
integridade das instituições 
judiciais. A padronização das 
condutas nas Justiças Esta-
dual, Federal, do Trabalho, 
Eleitoral e Militar responde 
a uma demanda legítima por 
previsibilidade e transpa-
rência. Todavia, essas reco-
mendações não impactam os 
ministros do Supremo Tribu-
nal Federal, por não estarem 
subordinados ao CNJ.

Por isso, o debate ganha 
contornos complexos quanto 
ao alcance dessa normati-
zação. Sob o prisma estri-
tamente constitucional, o 
Supremo Tribunal Federal 
não se submete à jurisdição 
administrativa do CNJ. Por-
tanto, a exclusão da Corte 
Suprema de um arcabouço 
ético uniforme gera uma gra-
ve assimetria no sistema de 
justiça, especialmente no 
momento em que a jurisdição 
constitucional assume papel 
central nas grandes decisões 
nacionais.

Entendo que esse Código 
de Ética é particularmente 

importante. Desde o momen-
to em que o ministro Fachin 
declarou que iria elaborá-lo, 
procurei demonstrar apoio 
em minhas redes sociais, 
nas palestras que proferi, 
em reuniões das entidades 
de natureza jurídica de que 
participo e em artigos publi-
cados na imprensa nacional.

Contudo, o Supremo Tri-
bunal Federal não pode ficar 
fora dessa normatização, le-
vando em consideração que a 
nossa Excelsa Corte passou 
a atuar como um verdadei-
ro player político no cenário 
brasileiro. Deixou de ser o 
poder neutro que era — um 
poder não político, como os 
constituintes desejaram —, 
atuando no máximo como 
legislador negativo (ou seja, 
para declarar a inconstitucio-
nalidade de uma lei), para 
tornar-se um poder de outra 
natureza, próximo ao Legis-
lativo e ao Executivo.

Tampouco deveria confe-
rir perfil a novas leis, o que 
seria, segundo o modelo 
aprovado na Constituinte, 
de competência exclusiva 
do Poder Legislativo. O atu-
al Supremo tem eliminado 
leis e elaborado novas regras 
sem subordinação a limites 
rígidos.

Não foi isso o que eu pre-
senciei durante os debates 
constituintes. O jurista e 
amigo Celso Bastos e eu 
comentamos a Constituição 

brasileira em 15 volumes, ao 
longo de 10 anos. Durante 
todo o período constituinte, 
mantivemos contato direto e 
permanente com o presiden-
te e com o relator da Cons-
tituição, Ulysses Guimarães 
e Bernardo Cabral. Auxiliei
-os a redigir dispositivos 
do sistema tributário, cuja 
comissão era presidida pelo 
senador Francisco Dornelles.

Há, portanto, uma diferen-
ça entre o meu entendimen-
to, como velho professor de 
Direito, e o dos ínclitos mi-
nistros do Supremo Tribunal 
Federal. Participei e discuti 
com os constituintes, e o que 
estamos presenciando hoje 
é uma atuação política do 
Supremo não prevista por 
eles (constituintes), que de-
finiram e aprovaram, exaus-
tivamente, as competências 
dos três Poderes no Título IV 
da Constituição.

Convivi com ministros do 
Supremo desde o início da 
década de 1960. Na minha 
primeira sustentação naque-
la Corte, cinco dos atuais mi-
nistros não tinham sequer 
nascido, e eu já sustentava 
perante o Pretório Excelso. 
Mantive amizade e escrevi 
livros, em todo esse período, 
com aqueles ministros que 
por lá passaram, sempre com 
um profundo respeito pelo 
Supremo (instituição). Sou 
obrigado a reiterar, contudo, 
que o Supremo de hoje pas-

sou a ser um poder político, 
e não aquilo que sempre foi: 
um poder técnico, respeita-
do, estritamente legislador 
negativo de outrora.

Não tenho como mudar 
minha opinião e convicção. 
Reitero meu constrangimento 
ao discordar dos eminentes 
ministros, até por ser amigo 
da maioria, ter livros escri-
tos com grande parte deles 
e respeitá-los como juristas. 
Mas o papel político que pas-
saram a exercer — de serem, 
também, um poder político 
— é ao que me oponho. É o 
ponto de divergência. Não 
vejo, entretanto, possibili-
dade de mudança.

Eu tinha esperança no Có-
digo de Ética do Judiciário, 
mas se o Supremo ficar fora 
dele, é evidente que continu-
ará atuando como um poder 
político e, apesar de toda a 
admiração que tenho pelos 
ministros, discordo profun-
damente dessa posição.

A concepção original do 
Poder Judiciário na Carta de 
1988 vinculou a estabilidade 
democrática à estrita sepa-
ração entre a hermenêutica 
jurídica e a arena política. 
Os debates constituintes 
delimitaram o papel do tri-
bunal máximo como órgão 
de controle e autolimitação, 
impedindo que a interpreta-
ção da norma se transformas-
se em produção legislativa 
autônoma. O desvio dessa 

função originária compro-
mete o equilíbrio entre as 
instituições republicanas.

Ainda assim, garantir que 
os princípios éticos vigorem 
de forma isonômica em toda 
a magistratura brasileira 
— sem distinções hierár-
quicas — permanece como 
medida indispensável para 
salvaguardar a segurança 
jurídica, proteger o Estado 
Democrático de Direito e as-
segurar a respeitabilidade 
das instituições perante as 
futuras gerações.

A história das instituições 
jurídicas é escrita pela capa-
cidade de seus integrantes 
em exercer a autocrítica e 
preservar a harmonia entre 
os Poderes. Garantir que a 
ética magistral seja aplicável 

a toda a estrutura do Judici-
ário — sem exceções — é o 
caminho mais seguro para 
resguardar a integridade 
constitucional e a própria 
credibilidade da Suprema 
Corte perante a nação.

Na minha idade, é difícil 
ver, no futuro imediato, uma 
mudança do atual perfil da 
Suprema Corte.

Quero imaginar — quando 
nós não mais estivermos aqui 
(eu certamente, e uma parte 
dos ministros que lá estão 
também) — como a história 
registrará esse momento: se 
este professor de província 
tinha razão ou se os ínclitos 
ministros da Suprema Cor-
te estavam interpretando a 
Constituição brasileira de 
modo correto.

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

l	 Ives Gandra da Silva Martins* é advogado tributarista/constitucio-
nalista, professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, 
UniFMU, do Ciee/O Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e 
Estado-Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da Ma-
gistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região, professor honorário 
das Universidades Austral (Argentina), San Martin de Porres (Peru) e 
Vasili Goldis (Romênia), doutor honoris causa das Universidades de 
Craiova (Romênia) e das PUCs PR e RS, catedrático da Universidade 
do Minho (Portugal), presidente do Conselho Superior de Direito da 
Fecomercio-SP, ex-presidente da Academia Paulista de Letras (APL) 
e do Instituto dos Advogados de São Paulo (Iasp).

Oportunidade para a população apresentar opiniões e sugestões para o local

A Prefeitura, atra-
vés da Secreta-
ria Municipal de 
Cultura e Turis-

mo, realizará, no dia 16 de 
setembro, às 9h, uma au-
diência pública para apre-
sentar a situação atual e 
discutir o planejamento do 

museu histórico de Fernan-
dópolis Carlos Barozzi.

O encontro acontecerá 
no próprio Museu, lo-
calizado na esquina da 
Avenida Carlos Barozzi 
com a Rua Guilherme 
Bim, no bairro Brasilân-
dia. Na oportunidade, os 
participantes poderão 
conhecer pessoalmente 

os espaços do imóvel e 
seu acervo.

A audiência será para 
esclarecer a cronologia 
institucional do museu 
histórico, as circunstâncias 
relacionadas ao seu fecha-
mento à visitação pública 
e as condições atuais do 
prédio e do acervo.

Também serão apre-

sentadas as providências 
técnicas, administrativas, 
estruturais e museológicas 
já adotadas pela adminis-
tração municipal, e das 
medidas que ainda são ne-
cessárias para a reabertura.

A participação é aberta a 
toda a população, incluindo 
historiadores, pesquisado-
res, educadores, artistas, 

produtores culturais, ve-
readores, representantes 
de instituições de ensino, 
associações e entidades da 
sociedade civil, conselhei-

ros municipais, antigos ser-
vidores e colaboradores do 
museu, moradores do bairro 
Brasilândia e demais inte-
ressados.
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Aplicado no atendimento de uma paciente com comprometimento respiratório

Diário Oficial é de interesse 
público e está disponível 
para que todos os cidadãos

UPA de Fernandópolis 
utiliza “Ventilação Não 
Invasiva” pela primeira vez

Diário Oficial 
está disponível 
em novo endereço 
eletrônico

à  SAÚDE

à  SERVIÇO

A UPA 24 Horas 
de Fernandópo-
lis utilizou, pela 
primeira vez, na 

terça-feira, 25, a Ventilação 
Não Invasiva (VNI) no aten-
dimento a uma paciente com 
comprometimento respirató-
rio. A iniciativa, coordenada 
pela Secretaria Municipal de 
Saúde, por meio da Gestão 
da Rede de Urgência e Emer-
gência (RUE) e da Coordena-
ção da unidade, representa 
um avanço na capacidade 
de atendimento de casos 
respiratórios agudos.

O procedimento foi condu-
zido pela médica Danitieli 
Mota, com o apoio da equipe 
multiprofissional, e apresen-
tou resposta clínica favorá-
vel, com melhora do padrão 
respiratório da paciente. De 
acordo com a avaliação da 
equipe assistencial, a utili-
zação oportuna da VNI con-
tribuiu para evitar, naquele 
momento, a necessidade de 
Intubação Orotraqueal (IOT), 
procedimento que exige su-
porte ventilatório invasivo 
e está associado a riscos e 
possíveis complicações.

A Ventilação Não Invasiva 
oferece suporte à respira-

ção por meio de uma más-
cara, sem a necessidade de 
introdução de um tubo na 
via aérea. Quando correta-
mente indicada, aplicada e 
monitorada por profissionais 
capacitados, a técnica pode 
reduzir o esforço respiratório 
e melhorar a oxigenação do 
paciente, contribuindo para 
a estabilização do quadro e, 
em situações adequadas, 
evitando a progressão da 
insuficiência respiratória.

A incorporação do recur-
so amplia a capacidade de 
resposta da UPA diante de 
emergências e reforça as me-
didas voltadas à segurança 

e à qualidade da assistência 
oferecida à população.

O resultado também des-
taca a importância da atu-
ação integrada da equipe 
multiprofissional, envolvendo 
médicos, enfermeiros, técni-
cos de enfermagem, farma-
cêuticos e os demais profis-
sionais que participam do 
atendimento aos pacientes.

A implantação da VNI faz 
parte do processo contínuo 
de modernização e qualifi-
cação da UPA 24 Horas, 
desenvolvido pela Secre-
taria Municipal de Saúde, 
pela Gestão da RUE e pela 
Coordenação da unidade. 

O trabalho envolve investi-
mentos em equipamentos 
e materiais, além de capa-
citação dos profissionais e 
aprimoramento dos proces-
sos de atendimento.

Mais do que a incorporação 
de uma nova tecnologia, a 
utilização da VNI pela primei-
ra vez na unidade demons-
tra como investimentos em 

estrutura e qualificação pro-
fissional podem ampliar as 
possibilidades de tratamento 
e oferecer mais segurança 
aos pacientes atendidos pela 
rede de urgência e emergên-
cia de Fernandópolis.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis
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A Secretaria Municipal 
de Gestão comunica que o 
Diário Oficial do município 
está disponível em um novo 
endereço eletrônico (https://
imprensaoficialmunicipal.
com.br/fernandopolis). 

O acesso já foi atualizado 
no site oficial da Prefeitura 

de Fernandópolis. Para con-
sultar as publicações, basta 
acessar o site da Prefeitura 
e clicar na aba “Diário Ele-
trônico”.

O Diário Oficial é de inte-
resse público e está dispo-
nível para que todos os cida-
dãos possam acompanhar, 
com transparência, os atos 
da administração municipal.
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Vítima tinha 50 anos e foi localizada pelo próprio filho; Polícia Científica realizou perícia no imóvel

Mulher é encontrada morta dentro de 
apartamento na região central de Jales

à  SOB INVESTIGAÇÃO

Uma mulher de 50 
anos, identifica-
da como Andre-
za Galanti, foi en-

contrada morta dentro do 
apartamento onde morava, 
na região central de Jales 
(SP), na manhã desta quin-
ta-feira (27).

Segundo as informações 
iniciais, o corpo foi localizado 
pelo próprio filho da vítima, 
que acionou a Polícia Mili-
tar após encontrar a mãe já 
sem vida.

Uma equipe da corpora-
ção esteve no endereço, 
na região das ruas 10 e 
11, e isolou o imóvel para 
preservar o local até a 

realização dos trabalhos 
periciais.

CAUSA DA MORTE 
SERÁ INVESTIGADA
A Polícia Científica foi acio-

nada para realizar a perícia 
e coletar elementos que pos-
sam ajudar a esclarecer as 
circunstâncias da morte.

Informações prelimina-
res apontam que a vítima 

apresentava ferimentos na 
região do rosto. Também há 
relatos de uma possível dis-
cussão entre um casal antes 
da ocorrência, levantando a 
hipótese de agressão. Até 
o momento, porém, não há 
confirmação oficial sobre a 
dinâmica do caso, a causa da 
morte ou eventual autoria.

O corpo deverá passar 

pelos exames necessários, 
que poderão auxiliar na 
determinação da causa do 
falecimento.

A vítima era natural de 
Dolcinópolis (SP) e, segundo 
informações de familiares, 
era conhecida na comuni-
dade local, onde mantinha 
vínculos familiares.

A Polícia Civil deverá inves-
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tigar o caso, ouvindo teste-
munhas e pessoas próximas 
à vítima para esclarecer os 
fatos que antecederam a 
morte.

Novas informações pode-
rão ser divulgadas pelas au-
toridades conforme o avanço 
das investigações.

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net

Edilson Carlos dos Santos não mantém mais cont	ato e caso foi registrado pela Polícia

Familiares procuram por desaparecido 
em Jales desde o dia 10 de agosto

à  DESAPARECIMENTO
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A família de Edilson 
Carlos dos Santos está 
mobilizada em busca de 
informações que possam 
ajudar a localizá-lo. Ele está 
desaparecido desde o dia 10 
de agosto de 2026, quando 
foi visto pela última vez em 
Jales (SP).

Segundo familiares, desde 

então Edilson não manteve 
mais contato e não foram ob-
tidas informações sobre seu 
paradeiro. Diante da situa-
ção, um Boletim de Ocorrên-
cia (BO) foi registrado junto 
à Polícia.

FAMÍLIA ESTÁ
PREOCUPADA

A preocupação dos fami-
liares é reforçada pelo es-
tado de saúde de Edilson. 

Conforme os relatos, antes 
do desaparecimento ele en-
frentava um problema de 
saúde considerado sério e 
estaria com uma úlcera com 
sangramento, necessitan-
do de acompanhamento e 
cuidados médicos.

A família pede que a fo-
tografia e as informações 
sobre o desaparecimento 
sejam compartilhadas prin-

cipalmente em Jales e nos 
municípios da região.

Qualquer informação que 
possa ajudar na localização 
de Edilson, mesmo que pare-
ça pouco relevante, pode ser 
importante para esclarecer 
seu paradeiro.

INFORMAÇÕES
Quem tiver visto Edilson 

Carlos dos Santos após o 
dia 10 de agosto ou souber 

de alguma informação que 
possa auxiliar nas buscas 
pode entrar em contato com 
a família pelos telefones:
l	(17) 99738-0416
l	(17) 99737-7405
l	(17) 99605-8981
	 Desaparecido: Edilson 

Carlos dos Santos
	 Visto pela última vez: 

10/08/2026
	 Local: Jales (SP)

 Da REDAÇÃO

contato@oextra.net

BOLETIM DE
OCORRÊNCIA:
REGISTRADO

A família reforça o pedido 
de compartilhamento das in-
formações e da fotografia de 
Edilson, na esperança de que 
alguém possa reconhecê-lo e 
fornecer uma pista que con-
tribua para sua localização.

publicações


